
 

  

 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Folha Web 
(https://www.folhabv.com.br) 

 
Boa Vista 

 
Política 

 
22/03/2019 

 

https://folhabv.com.br/lista/noticia/menu/POLITICA/6
https://folhabv.com.br/
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553233603.jpg
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553233603.jpg


 

https://folhabv.com.br/noticia/Chagas-deixa-lideranca-do-governo-na-Assembleia/51314


 

 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Folha Web 
(https://www.folhabv.com.br) 

 
Boa Vista 

 
Política 

 
22/03/2019 

 

https://folhabv.com.br/lista/noticia/menu/POLITICA/6
https://folhabv.com.br/
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553233326.jpg
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553233326.jpg


 

https://folhabv.com.br/noticia/Otaci-Nascimento-e-escolhido-para-presidir-o-partido-em-RR/51313
https://folhabv.com.br/noticia/Otaci-Nascimento-e-escolhido-para-presidir-o-partido-em-RR/51313


 

 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Folha Web 
(https://www.folhabv.com.br) 

 
Boa Vista 

 
Cidades 

 
22/03/2019 

 

https://folhabv.com.br/lista/noticia/menu/POLITICA/6
https://folhabv.com.br/
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553232943.jpg
https://www.ebvadmin.com.br/public/images/noti-1553232943.jpg


 

https://folhabv.com.br/noticia/Caixa-Economica-devolve-terreno-ao-governo-/51312


 

Pedidos de habeas corpus de Michel Temer 
devem ser analisados nesta sexta, diz TRF-2 
 

Pedido de soltura do ex-presidente foi apresentado na tarde de quinta-feira, no 

dia em que o emedebista foi preso. 
 

Por Gabriel Barreira, G1 Rio 

22/03/2019 09h52  Atualizado há 11 minutos 

O Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2) deve analisar, nesta sexta-feira 
(22), os pedidos de habeas corpus feitos pela defesa do ex-presidente Michel Temer 
(MDB). O caso está com o desembargador federal Ivan Athié. 

Relator do caso, Athié deve tomar uma decisão liminar — provisória — e 
depois submetê-la à Primeira Turma Especializada para julgar o mérito do 
caso. Ou seja, para julgar se a prisão foi correta ou não. Ainda não há 
prazo para este segundo julgamento. 

Os pedidos foram enviados ao desembargador, segundo o TRF-2, porque o 
caso tem conexão com a Operação Prypiat, da qual ele já era relator. 

O primeiro pedido de habeas corpus foi protocolado pelo advogado 
Eduardo Silveira Arruda, por volta de 18h30 de quinta-feira. Arruda foi aluno 
de Michel Temer, que era professor de Direito Constitucional. 

Minutos depois, o xará Eduardo Pizarro protocolou um novo pedido. Pizarro 
é o advogado constituído no processo original contra Temer. Ambos os 
pedidos, no entanto, já estão no gabinete e serão analisados pelo 
desembargador. 

A primeira turma especializada do TRF-2 é composta pelos 
desembargadores Paulo Espírito Santo e Abel Gomes, além de Athié — o 
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presidente do grupo. Espírito Santo está de férias e vem sendo substituído 
pelo juiz de primeiro grau Vlamir Costa Magalhães. 

Também nesta sexta, o ex-presidente deve depor à Polícia Federal. Temer e 
mais 9 foram presos na Operação Descontaminação. O ex-presidente é 
acusado de liderar uma organização criminosa que teria negociado R$ 1,8 

bilhão em propina. 

A operação teve como base a delação do dono da Engevix e investigações 
sobre obras da usina nuclear de Angra 3. A defesa diz que nada foi 
provado contra Temer e que a prisão constitui um "atentado ao Estado 
democrático de Direito". 
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O governo do Estado, em parceria com o Grupo Boasafra, realizou na manhã desta quinta-
feira, 21, no Theatro Hélio Melo, a abertura do evento “Acre Rumo às Quatro Safras”, que 
reúne empresários de Rondônia e Acre interessados em expandir o setor do agronegócio, 
principalmente no plantio de grãos com arrendamento de terras. 
 

 
O governador Gladson Cameli lembrou que o agronegócio é sua principal bandeira de 

desenvolvimento econômico (Foto: Diego Gurgel/Secom) 
 

O governador Gladson Cameli esteve presente na abertura e lembrou que o avanço do 
agronegócio é sua principal bandeira de desenvolvimento econômico, destacando que fará o 
possível para que o estado receba novos investimentos, gere emprego e renda, com redução 
da burocracia e flexibilização tributária e ambiental. 
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“Nosso estado está aberto para o agronegócio, o desenvolvimento e a industrialização para 
que possamos avançar nos índices de emprego e dar oportunidades para nossa juventude. 
Vamos deixar trabalhar quem quer trabalhar. Essa é a nossa linha e o nosso dever, dando e 
criando oportunidades. E o que o Estado puder fazer para que nossas empresas públicas e 
privadas possam gerar bons frutos, eu estou disposto a ajudar”, disse o governador. 
 
Parceiro na realização do evento, o Grupo Boasafra é uma das principais redes de 
distribuição de produtos agropecuários em Rondônia e no Acre. O presidente do Grupo 
Boasafra, Gilberto Borgio, revelou uma grande animação com as novas políticas públicas do 
Estado voltadas ao desenvolvimento do agronegócio. Ele revela que Rondônia teve um forte 
salto nessa área, mas que hoje é realmente necessário expandir o setor de grãos devido a 
grande demanda e concorrência, com o Acre estando à vista dos grandes produtores. 
 

 
O presidente do Grupo Boasafra, Gilberto Borgio, revelou uma grande animação com as 

novas políticas públicas do Estado (Foto: Diego Gurgel/Secom) 
 

“Esse é um evento de muita importância para nós porque o Acre está precisando produzir, 
tem terras boas, condições climáticas ótimas, mas existiam as amarras que não deixavam o 
produtor ir em frente. Agora, nossas reuniões tem sido muito produtivas, onde o governo 
mostrou que está disposto a fazer e que os produtores que vierem sabem que tem esse 
apoio por parte do poder público do Acre”, conta Borgio. 
 
Ainda no evento, o gerente de produção agrícola do Grupo Boasafra, Renildo Rolim, falou 
sobre o projeto Quatro Safras para o Acre, mostrando técnicas para o desenvolvimento de 
grãos em larga escala com investimentos pequenos para a consolidação de quatro safras. 

Na mira do mercado 

O evento “Acre Rumo às Quatro Safras” faz parte do protocolo de intenções assinado entre 
os governos de Acre e Rondônia pela parceria no desenvolvimento do agronegócio do 
estado. 
 
O secretário de Produção e Agronegócio (Sepa), Paulo Wadt, conta que o objetivo é inserir o 
Acre no mercado dos grandes produtores, mostrando que o estado está aberto a 

http://www.agencia.ac.gov.br/wp-content/uploads/2019/03/JORGE-MOURA.jpg


 
investimentos. Ele destaca que cerca de 15 grandes grupos já estão interessados em expandir 
exponencialmente suas produção no estado. 
 

 
“É um estado que tem tudo para alavancar na agricultura”, conta o empresário Fábio Barbosa 

(Foto: Diego Gurgel/Secom) 
 

“Já estamos em contato com novas empresas, com investimentos principalmente na soja, 
arroz e café. A Boasafra já tem negócios no Acre, mas eles estão querendo expandir mais 
ainda. Ela tem uma pulverização grande em Rondônia, contatos com os produtores e essa 
parceria é para atrair os investidores para cá”, revela. 
 
Quase 20 empresários de Rondônia vieram ao Acre para acompanhar o evento. Produtor de 
grãos no interior do estado vizinho, Fábio Barbosa acompanha a comitiva e revela boas 
expectativas. 
 
“É uma satisfação estar aqui e vemos muito bem essa iniciativa do governo em alavancar a 
produção. Essa é uma área nova pra nós, com uma grande oportunidade em grandes 
extensões com terra de qualidade. É um estado que tem tudo para alavancar na agricultura”. 
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Brasil e México chegam a acordo de livre 

comércio de carros 
Por 
 Redação Quatro Portas 
 - 
21 de março de 2019 
 

Nessa semana, os governos do Brasil e do México assinaram um acordo de 

livre comércio relacionado ao mercado automotivo de ambos. 

O acordo foi assinado na segunda-feira, dia 18 de março, e deverá começar a 

impactar as vendas de carros nos dois países ainda em 2019. 

Se você não sabe o que aconteceu e nem o que isso significa, siga lendo para 

entender! 

O que é o acordo de livre-comércio entre Brasil e México 

Desde 2003, havia um sistema de cotas impostas entre os dois países, 

limitando importações e exportações de carros entre Brasil e México. 

Aliás, não só Brasil e México: a Argentina também tem um acordo parecido 

com os mexicanos (e reassinou-o nessa semana, ao contrário do que o 

Governo Brasileiro decidiu). 
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Agora, não haverá mais a cota de importação e exportação. Para os 

automóveis comerciais leves, a mudança já tem impacto a partir dessa terça-

feira, dia 19 de março. 

Para veículos maiores, como caminhões e ônibus, as cotas acabam em 2020. 

Basicamente, o que o acordo previa é uma cota de cerca de $1,704 bilhão na 

importação e exportação de veículos de cada lado. Ou seja: só podia importar 

ou exportar até esse valor. 

Entre 2018 e 2019, o Brasil ficou 14% abaixo da cota estabelecida para a sua 

importação, já que o mercado de automóveis vive um momento ainda frio. 

E isso é bom ou não? 

A Anfavea, entidade que reúne as principais montadoras do país, se colocou 

contrária ao fim do acordo de cotas e a adoção do livre comércio entre os dois 

países. 

Segundo a entidade, o novo acordo favorece as montadoras mexicanas, que 

poderão exportar seus carros para o mercado brasileiro a menor custo. 

Segundo a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores, o 

acordo privilegia o México pois a indústria de lá tem maior competitividade 

que a indústria brasileira. 

De acordo com a entidade, as montadoras do México têm uma carga 

tributária interna menor, contam com uma infraestrutura mais eficiente e 

ganho de escala elevada, pois exportam a maior parte da sua produção para 

os EUA. 

Nessa hipótese, os carros feitos lá chegariam aqui mais baratos que os feitos 

aqui, então haveria menor apelo para a aquisição de carros montados no 



 

Brasil, levando ao fechamento de mais fábricas e possível maior desemprego 

no setor. 

De acordo com especialistas, os efeitos começarão a ser sentidos caso o 

mercado automobilístico começar a aquecer. Por enquanto, especialmente por 

causa do dólar alto (ao redor dos R$3,80), não deveremos ter uma enxurrada 

de carros produzidos no México. 

Por outro lado, se especula que a medida poderá ter efeitos benéficos para o 

consumidor. Um dos pontos positivos seria a entrada de algumas marcas no 

mercado nacional, como a Kia Motors (que poderá lançar no nosso mercado 

novos produtos feitos lá) e até mesmo a entrada de marcas como a Mazda. 

A Argentina, um país com um cenário mais ou menos parecido com o nosso 

nesse caso, ressolveu prorrogar por mais 3 anos o sistema de cotas com o 

México. 

Nesse tempo, as montadoras argentinas esperam conseguir aumentar seus 

índices de produtividade e competitividade para poder disputar com a 

indústria focada em exportação do México. 
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